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INTRODUÇÃO

Reconhecendo que o processo de alfabetização requer práticas pedagógicas dinâmicas e diversificadas, capazes de compreender a heterogeneidade dos estudantes e promover uma aprendizagem significativa, inclusiva, e que fará a diferença na vida escolar das crianças, ressalta-se a importância de o professor fazer uso de recursos diversificados e atrativos para os alunos. Os jogos, nesse cenário, apresentam-se como estratégias relevantes por promoverem o engajamento dos estudantes, desenvolverem a consciência fonológica e possibilitarem aprendizagens de forma prazerosa e colaborativa (Morais, 2012; Brandão; Rosa, 2010).
O objetivo deste trabalho, que corresponde a um relato de experiência de natureza qualitativa vivenciada em uma turma do 1º ano do ensino fundamental, em uma escola municipal do Recife, no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), é o de analisar o papel dos jogos como recurso didático no processo de alfabetização. Discutiremos, à luz do referencial teórico, as contribuições dos jogos para o desenvolvimento da leitura e da escrita e apontaremos possibilidades de integração dos jogos às rotinas pedagógicas do ciclo de alfabetização.	
As concepções contemporâneas de alfabetização apontam para a indissociabilidade entre alfabetização e letramento, compreendendo-se que o ensino do sistema de escrita alfabética (SEA) deve ocorrer simultaneamente à participação em práticas sociais mediadas pela leitura e escrita (Soares, 2016). Segundo Morais (2012), o ensino do SEA exige uma intencionalidade pedagógica sistemática, mas deve-se evitar práticas mecânicas e descontextualizadas. Para o autor, alfabetizar letrando é possibilitar que o aprendiz, ao mesmo tempo em que aprende sobre as propriedades da escrita, participe de usos reais da linguagem.
No campo da alfabetização, pesquisas realizadas por diversos autores (Albuquerque; Santos, 2013; Morais, 2012) defendem a inserção de jogos como recursos permanentes nas rotinas pedagógicas, articulados às sequências didáticas e projetos. Nessa perspectiva, jogos de palavras, rimas, memória e bingo de sílabas podem ser utilizados para desenvolver a consciência fonológica e aproximar a criança da cultura da leitura e da escrita. 

METODOLOGIA 
Este trabalho consistiu em analisar o uso dos jogos, como recurso potencializador do processo de alfabetização. Os participantes foram quatro bolsistas do PIBID/UFPE, a professora coordenadora do núcleo, a professora supervisora e 17 crianças que compunham uma turma de 1º ano de uma escola da rede pública de ensino da cidade do Recife.  
Foram analisados seis tipos de jogos vivenciados na turma, entre eles, jogos de sílabas, jogo da memória e de formação de palavras, cujas finalidades, de maneira geral, era estimular nas crianças que se encontravam em diferentes hipóteses de escritas,  a consciência fonológica, a identificação de rimas, a associação de palavras e figuras, a identificação de sílabas iniciais de palavras e de palavras dentro de palavras. Os dados foram produzidos por meio de observação e registros em diários de campo, que serviam de base para a elaboração de relatórios semanais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A inserção de jogos como atividade permanente na rotina da turma demonstrou resultados significativos no processo de evolução das hipóteses de escrita dos estudantes. Foi possível perceber um avanço expressivo no desenvolvimento dos alunos. Além de estimular a parceria entre eles, ao serem inseridos em atividades lúdicas, os alunos se mostraram mais motivados e participativos, demonstrando interesse em experimentar e arriscar. 
Alunos que iniciaram o processo em hipóteses iniciais avançaram tanto na escrita como na consciência fonológica. Um exemplo é o de uma aluna que, embora tenha iniciado o ano sem reconhecer as letras, escrevendo, inclusive, com a inserção de números, passou a reconhecer sílabas canônicas e palavras estáveis, sem necessitar de apoio. Este processo evidencia como a utilização de jogos pode favorecer a construção do conhecimento de maneira gradual e significativa. 
Um exemplo marcante ocorreu durante a socialização do jogo do “bingo das sílabas”, trazido por uma estudante do PIBID. Durante a atividade, a aluna supracitada demonstrou grande envolvimento, reconhecendo com autonomia as sílabas sorteadas, inclusive aquelas com valores sonoros considerados mais complexos, evidenciando seu avanço no processo de aprendizagem da escrita.
Além dos ganhos individuais, constatou-se que os jogos também estimulam a cooperação, visto que praticamente todos eram feitos em duplas, incluindo também o respeito às regras e a socialização entre eles, reforçando a ludicidade como recurso pedagógico potente no processo de alfabetização. Esses resultados corroboram com estudos que defendem que a aprendizagem se torna mais significativa quando vinculada a práticas lúdicas, que promovem a interação, o desafio e o prazer em aprender.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O presente trabalho mostrou que inserir jogos pedagógicos na rotina como atividade permanente contribui de forma expressiva para o avanço das hipóteses de escrita dos alunos, além de incentivar a cooperação entre eles. O trabalho também mostrou que os jogos não substituem outras práticas de ensino da leitura e da escrita, mas devem ser integrados ao planejamento do professor, que precisa conhecer as hipóteses de escrita de seus alunos para selecionar recursos adequados e garantir o avanço individual e coletivo da turma. Ressalta-se, ainda, o caráter interdisciplinar dos jogos, que podem ser adaptados e aplicados em diferentes componentes curriculares - como matemática, ciências e história - potencializando uma aprendizagem global, significativa e contextualizada.
Por fim, reafirmamos a importância da ludicidade como aliada da alfabetização. Brincar e aprender caminham juntos e, quando os jogos são incorporados de maneira permanente e planejada à rotina escolar, tornam-se instrumentos potentes para a consolidação da leitura e da escrita, ao mesmo tempo em que fortalecem o protagonismo e a cooperação entre as crianças.
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